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Empate

Arias renova com o Fluminense

Líder ainda

NBA

A troca envol-

vendo o es-

loveno Luka 

Doncic, agora 

jogador do Los 

Angeles Lakers, 

e Anthony Da-

vis, que foi para 

o Dallas Mave-

ricks, ocorrida na madrugada deste domingo (2), vem 

sendo tratada pela 

mídia especializada 

como a mais impactante e surpreendente dos últimos 

tempos na NBA.

Tão surpreendente que nem mesmo LeBron James, 

maior astro da NBA após os anos 2000, sabia do acordo 

entre as franquias.

A negociação foi feita sem que os astros envolvidos sou-

bessem. De acordo com Shams Charania, jornalista da 

ESPN americana e principal responsável por divulgar 

a troca, Davis, Doncic e até mesmo LeBron James não 

sabiam das movimentações dos times nos bastidores. 

O Volta Redonda empa-

tou com o Vasco, neste sá-

bado, dia 01, por 2 a 2, em 

jogo válido pela sétima 

rodada do Campeonato 

Carioca. O Voltaço contou 

com duas falhas da zaga 

cruzmaltina, enquanto o 

Cruzmaltino empatou a 

partida nos acréscimos 

com Vegetti.

O Fluminense acertou a 

renovação de contrato 

com Jhon Arias, neste 

sábado (1º). O atacante 

colombiano de 27 anos 

assinou novo vínculo 

com o Tricolor das La-

ranjeiras até o meio de 

2028.

O anúncio oficial da re-

novação aconteceu na 

manhã deste sábado, 

em coletiva de imprensa 

no CT Carlos Castilho e 

com a presença do pre-

sidente do Fluminense, 

Mário Bittencourt. Arias 

soma 196 jogos com a 

camisa tricolor, tendo 

marcado 43 gols.

O Voltaço entra em cam-

po novamente no Raulino 

de Oliveira, na quinta-feira 

(6), e encara o Maricá. Até 

este domingo (2), o Trico-

lor de Aço tinha 13 pon-

tos, que pode ser alterado 

pelo Maricá, terceiro colo-

cado com 11 pontos e que 

joga nesta segunda con-

tra o Madureira.

NBA

NBA em choque com troca

CORREIO NO MUNDO

Novo acidente aéreo nos EUA

GUERRA NO CONGO - O confronto entre o Exército 

congolês e o grupo rebelde M23, apoiado por Ruanda, 

segue se expandindo na República Democrática do 

Congo, RD Congo. Após a tomada da cidade de Goma, 

capital da província de Kivu do Norte, os rebeldes se-

guem agora em direção a Kivu do Sul.

O alto comissário da ONU para os Direitos Humanos, 

Volker Turk, disse que essa escalada do conflito traz o ris-

co de aprofundar ainda mais os casos de violência sexu-

al. Segundo ele, essa tem sido “uma característica terrível 

do conflito armado no leste da RD Congo há décadas”.
Para Turk, a atual proliferação generalizada de armas 

em Goma está exacerbando os riscos já significativos 
de violações e abusos graves.

Um avião de pequeno 

porte caiu próximo a um 

shopping em uma área 

residencial da cidade da 

Filadélfia, nos Estados 
Unidos, causando uma 

explosão e um incêndio, 

disse nesta sexta-feira (31) 

o governador da Pensilvâ-

nia, Josh Shapiro. Relatos 

iniciais falam em diversos 

mortos no solo.

Segundo o secretário dos 

Transportes do governo 

Donald Trump, Sean Duf-

fy, o avião fazia um trasla-

do médico e transportava 

seis pessoas: dois tripu-

lantes, dois médicos, o pa-

ciente e um familiar. Suas 

mortes ainda não foram 

confirmadas.
Autoridades do governo 

americano, incluindo a 

FAA (Administração Fede-

ral de Aviação, na sigla em 

inglês), equivalente à Anac 

no Brasil, anunciaram que 

vão abrir uma investiga-

ção sobre o acidente.

Shapiro, o governador de-

mocrata da Pensilvânia, 

disse que todos os recur-

sos do estado estão à dis-

posição das autoridades 

locais.

WFP/Moses Sawasawa 

Famílias fogem dos combates

Mudanças do Brasil no Brics

Tênis: Brasil cai na Copa Davis

Itamaraty troca negociador do país no grupo, por pressão de Dilma

Seleção perde para França por 3 a 0 e vai para as eliminatórias

Foi substituído o principal 
negociador do Brics em pleno 
ano de realização da cúpula do 
bloco no Brasil. O embaixador 
Eduardo Saboia, que foi o sher-
pa (negociador principal) das 
últimas duas cúpulas do bloco, 
deixa o cargo de secretário de 
Ásia e Pacífico e sua função no 
Brics, e deve assumir como em-
baixador na Áustria, caso seja 
confirmado pelo Senado.

Como presidente do Novo 
Banco de Desenvolvimento 
(NDB, na sigla inglês), o nome 
oficial do banco do Brics, Dil-
ma participa das reuniões do 
bloco.

Quem assumiu o lugar de 
sherpa na negociação da cúpu-
la do Brics foi Mauricio Lyrio, 
secretário de Assuntos Econô-
micos e Financeiros. Ele desem-
penhou essa função no G20, no 
ano passado.

Dilma x Saboia

Em 2023, após ver Saboia 
na cúpula do bloco na África 
do Sul, Dilma ligou para o pre-
sidente Lula para protestar con-
tra a presença do diplomata em 
reuniões. Ela se recusa a ficar no 
mesmo recinto que Saboia.

A ex-presidente brasileira 
adicionou Saboia a sua lista 
de desafetos após o diplomata 
tirar, de forma clandestina, o 
senador boliviano Roger Pinto 
da embaixada do Brasil em La 
Paz, em 2013. Saboia era encar-
regado de negócios e levou o 
político boliviano até o Brasil, 
onde Pinto pediu refúgio.

O episódio levou Dilma a 
demitir o então chanceler, An-
tonio Patriota. Saboia foi para 
a “geladeira” do Itamaraty e só 

seria reabilitado no governo 
Temer, quando se tornou chefe 
de gabinete do então chanceler 
Aloysio Nunes.

No primeiro momento em 
que Dilma se queixou a Lula 
da presença de Saboia no Brics, 
em 2023, o Itamaraty não agiu. 
Mas ela continuou a criticar 
o chanceler Mauro Vieira por 
manter o diplomata no posto.

No final do ano passado, 
quando o presidente Lula 
costurou um acordo para 

Dilma ser reconduzida à pre-
sidência do banco, o Itama-
raty pôs em marcha a substi-
tuição.

Dilma no NDB

O mandato de Dilma à fren-
te do banco expira em julho. A 
recondução, em tese, viola as 
regras do banco, que estabele-
cem mandatos de cinco anos e 
rodízio entre os países.

O próximo presidente da 
instituição financeira deveria 
ser um representante da Rússia. 
No entanto, o país está sob inú-
meras sanções internacionais 
por causa da Guerra da Ucrâ-
nia. O presidente russo, Vladi-
mir Putin, decidiu ceder a vez 
em favor de Dilma.

A maior defensora da per-
manência de Dilma no Banco 
dos Brics era a China. O gover-
no chinês tem relacionamento 
próximo com a ex-presidente. 
Em setembro do ano passado, o 
líder Xi Jinping concedeu a ela 
a Medalha da Amizade, a mais 
alta honraria da China para es-
trangeiros.

Por Patricia Campos 
Mello (Folhapress)

Não deu para o Brasil na 
Davis. Atuando fora de casa, a 
equipe perdeu para França por 
3 a 0 e foi eliminada na com-
petição internacional por sele-
ções no tênis. 

O primeiro revés foi de 2 
sets a 0 (parciais de 7/5 e 6/3), 
de João Fonseca, número 2 do 
Brasil e 99 do mundo, para 
Ugo Humbert, número 1 dos 
franceses e 15 do mundo.

Após o duelo, Fonseca 
desabafou: “Sou apenas um 
garoto de 18 anos, tentando 
melhorar meu jogo e alcançar 
meu sonho. Sei que algumas 
partidas são difíceis e que 
o nervosismo vai aparecer. 
Hoje acho que ele jogou me-
lhor e é isso que posso dizer. 
Estou tentando trabalhar 
mais para as próximas parti-
das”, disse o tenista.

Depois o paranaense Thia-
go Wild, número 1 do Brasil 
e 76° do mundo, caiu diante 
de Arthur Fils, número 2 da 

França e 19° do mundo, pelo 
placar de 2 sets a 0 (parciais 
de 6/1 e 6/4).

Nas duplas, Marcelo Melo 
e Rafael Matos perderam por 
2 sets a 1 para a dupla france-
sa formada por Pierre Hughes 
Herbert e Benjamin Bonzi, em 
parciais de 4/6, 6/3 e 6/4.

Mesmo com mais dois 
jogos de simples a fazer, os 
times podem optar por fazer 
apenas um, já que o confron-
to foi definido. 

Agora, o Brasil, liderado 
pelo capitão Jaime Oncins, 
precisrá jogar as eliminató-
rias do grupo mundial da 

Davis, para se manter na eli-
te do tênis e não voltar para 
as repescagens sul-ameri-
canas, onde ficou durante 
muito tempo na década pas-
sada.

A França enfrenta a 
Croácia na próxima rodada 
da Copa Davis. 

Roberto Stuckert Filho/PR

André Gemmer/Green Filmes/CBT

China não se opôs ao novo mandato de Dilma

Equipe do Brasil na Davis, com João Fonseca e Marcelo Melo

Hamas liberta mais três reféns israelenses
Uma leva de três reféns 

mantidos na Faixa de Gaza pelo 
grupo terrorista Hamas foi li-
berada neste sábado (1º) em 
troca de dezenas de prisioneiros 
palestinos, na mais recente eta-
pa de um cessar-fogo que tenta 
encerrar a guerra de 15 meses 
no Oriente Médio.

Ofer Kalderon, um cidadão 
franco-israelense, e Yarden Bi-
bas, de origem argentina, foram 

entregues a membros da Cruz 
Vermelha na cidade de Khan 
Yunis, no sul de Gaza, antes de 
serem transferidos para Israel. O 
israelense-americano Keith Sie-
gel foi entregue separadamente 
no porto da cidade de Gaza.

A família de Bibas ganhou 
atenção ao longo do conflito 
por incluir os mais jovens se-
questrados pelo Hamas duran-
te o ataque do grupo no sul de 

Israel Kfir e Ariel, que tinham 
respectivamente oito meses e 
meio e quatro anos de idade no 
momento do atentado.

Uma multidão se reuniu 
no local que ficou conhecido 
como Praça dos Reféns, em Tel 
Aviv, para assistir à libertação 
em telas gigantes ao ar livre. 
Kalderon e Bibas subiram bre-
vemente em um palco em Khan 
Yunis, na frente de um pôster 

com figuras do Hamas antes de 
serem entregues aos funcioná-
rios da Cruz Vermelha

Horas depois, 183 prisio-
neiros palestinos foram liber-
tados — 150 chegaram a Gaza, 
enquanto 32 desembarcaram 
de um ônibus em Ramallah, 
na Cisjordânia ocupada, onde 
foram recebidos por uma mul-
tidão. Um deles será exilado no 
Egito, de acordo com o Hamas.

Horas após membros de 
torcidas organizadas do Sport e 
do Santa Cruz protagonizarem, 
neste sábado (1), violentos con-
frontos nas ruas do Recife, as 
direções das duas equipes per-
nambucanas enviaram mensa-
gens de repúdio e expressaram 
o compromisso de atuarem pela 
promoção da paz no futebol.

Em entrevista coletiva 
após a vitória de 1 a 0 de sua 
equipe no estádio do Arruda, 
o presidente do Santa Cruz, o 
empresário Bruno Rodrigues, 

também defendeu a imple-
mentação de medidas mais du-
ras de combate à violência no 
futebol.

“O fato é que esta é uma 
questão muito maior do que 
aconteceu hoje. E é uma ques-
tão que vem acontecendo no 
dia a dia do futebol pernam-
bucano. É lamentável. O Santa 
Cruz não corrobora com este 
tipo de atitude. Vamos nos reu-
nir esta semana, porque o Santa 
cruz vai combater este tipo de 
atitude. Por exemplo, vamos 

colocar nos próximos eventos 
a questão do reconhecimento 
facial”, disse o dirigente.

Após os confrontos entre 
membros de torcidas organiza-
das do Santa Cruz e do Sport, 
12 pessoas foram levadas para 
o Hospital da Restauração, em 
Recife. Segundo a unidade de 
saúde, nove vítimas de agressão 
física já foram liberadas após 
atendimento e três seguem in-
ternadas.

As brigas generalizadas 
aconteceram antes do clássico 

entre Santa Cruz e Sport, pelo 
Campeonato Pernambucano, 
que foi mantido apesar da con-
fusão. Diversos vídeos publica-
dos nas redes sociais mostram 
cenas de extrema violência.

Em nota, a Secretaria de 
Defesa Social de Pernambuco 
informou que 14 pessoas estão 
detidas. Antes do jogo, cerca 
de 650 foram conduzidas até o 
Batalhão de Polícia de Choque 
(BPChoque) e passaram por 
revista, sendo acompanhadas 
até o local da partida.

sport e santa Cruz repudiam violência


